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JORNALDA

Das cinzas às obras. Após dois incêndios de grandes proporções — um em 2016 e outro em 2021 —, o prédio da Faculdade 
de Arquitetura e da Escola de Belas Artes passa por reformas. Mais de R$ 50 milhões são necessários para recuperar todos 
os espaços abandonados por décadas. Até agora, foram investidos R$ 12 milhões. Problemas são apontados desde 2010. 
A equipe de reportagem do Jornal da AdUFRJ visitou as instalações da FAU e da EBA, inclusive áreas ainda fechadas para o 
público, e encontrou cenas de esperança, mas também cenários de desolação. Páginas 2, 4 e 5

MENINAS NA 
CIÊNCIA 
Quase cem alunas 
do Ensino Médio 
visitaram a UFRJ 
para assistir a um 
documentário 
sobre mulheres
cientistas
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ORÇAMENTO DE CIÊNCIA PERDEU R$ 83,8 BILHÕES EM SETE ANOS
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EDITORIAL

N
esta edição, o Jor-
nal da AdUFRJ traz 
o terceiro e último 
capítulo da série de 
reportagens sobre as 
más condições de tra-
balho no retorno às 
aulas presenciais, com 
foco nos problemas 

do edifício Jorge Machado Moreira, 
onde funcionam a reitoria, a Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo (FAU) e a 
Escola de Belas Artes (EBA). Patrimô-
nio tombado pela Prefeitura do Rio em 
2016, o JMM, como é carinhosamente 
chamado no campus do Fundão, é um 
sobrevivente. Resistiu a dois incêndios 
de grandes proporções nos últimos seis 
anos e, literalmente, vem ressurgindo 
das cinzas. As obras que timidamente 
vêm saindo do papel no JMM, como 
mostramos nas páginas 4 e 5, são um 
sopro de esperança para que a UFRJ 
consiga, aos poucos, recuperar sua in-
fraestrutura, ainda mais combalida após 
dois anos de pandemia.

Diretora da EBA, a professora Mada-
lena Grimaldi é otimista. “A palavra do 
momento é esperança”, sintetiza ela, 
diante dos esboços de recuperação que 
se espalham do 5º ao 8º andares do edi-
fício, atingidos pelo incêndio de 2016. 
Alguns melhoramentos, como o reforço 
nos pilares de sustentação do prédio e a 
impermeabilização das lajes, são imper-
ceptíveis aos olhos de quem trabalha ou 
estuda no JMM, mas representam um 
início de reconstrução. “Ainda há muito 

que fazer”, admite o vice-reitor Carlos 
Frederico Leão Rocha. Ele informou 
que estão sendo gastos R$ 12 milhões 
nas obras do JMM, volume bem aquém 
dos R$ 50 milhões necessários para a 
conclusão dos trabalhos.

A escassez de recursos para tocar o 
dia a dia da UFRJ, exposta pela própria 
reitora Denise Pires de Carvalho no 
Consuni do dia 12 de maio, que debateu 
as más condições de infraestrutura da 
universidade, é evidenciada por um 
estudo inédito do Observatório do Co-
nhecimento, tema de nossa matéria da 
página 3. De 2014 para cá, e a partir de 
2016 de forma mais acentuada, os orça-
mentos destinados à educação superior 
e à Ciência sofreram cortes da ordem 
de R$ 84 bilhões. Só a UFRJ deixou de 
receber, nos últimos sete anos, quase R$ 
700 milhões. 

Divulgado no dia 16, o estudo do 
Observatório do Conhecimento inclui 
uma rica e necessária ferramenta de 
monitoramento da evolução das verbas 
para o conhecimento no país — o Moni-
tor do Orçamento do Conhecimento — 
que será, em breve, disponibilizada de 
forma virtual para toda a sociedade. O 
trabalho mostra como a falta de inves-
timentos emperra o desenvolvimento 
e a modernização do país. “Sem inves-
timento, a gente aborta vários futuros 
possíveis”, constata a professora Mayra 
Goulart, vice-presidente da AdUFRJ 
e coordenadora do Observatório do 
Conhecimento. Segundo ela, um dos re-
flexos desses cortes é a evasão de alunos 
dos cursos de pós-graduação. “Eles es-
tão saindo porque não têm bolsas, não 

DIRETORIA

A AdUFRJ e a APG convidam para 
o debate “Ciência e Tecnologia para a 
reconstrução do Rio de Janeiro”, a ser 
realizado na próxima segunda-feira (23), 
a partir das 12h, no auditório do bloco 
A do Centro de Tecnologia do campus 
do Fundão. Participam do encontro o 
deputado federal Marcelo Freixo (PSB-
-RJ), pré-candidato ao governo do Rio 
de Janeiro, o presidente da Alerj, depu-
tado estadual André Ceciliano (PT-RJ), 
pré-candidato ao Senado, e a professora 
Tatiana Roque, do Instituto de Mate-
mática, coordenadora do Fórum de 
Ciência e Cultura da UFRJ. O debate é o 
primeiro de uma série com professores 
e políticos sobre a conjuntura nacional e 
estadual. O próximo será no dia 6 junho, 
com o professor Eduardo Serra, da Esco-
la Politécnica, pré-candidato do PCB ao 
governo do Rio. 

Boa leitura!   

CÁTEDRA DEBATE RUMOS 
PARA AS UNIVERSIDADES

“Há uma crise internacional com relação à universidade como 
condutora de conhecimento e que não afeta apenas as áreas de 
Ciências Humanas”, alertou o sociólogo André Botelho, um dos 
convidados do debate “A consolidação da universidade como es-
paço de legitimação de conhecimento no mundo”, na quinta-feira 
(19), no campus da Praia Vermelha. Botelho e mais dois pesquisa-
dores, o físico José Abdalla Helayël-Neto e o antropólogo Rodrigo 
Rosistolato, apresentaram visões de suas áreas e seus impactos 
na produção acadêmica no primeiro encontro promovido pela 
Cátedra Aloísio Teixeira — Universidade do Futuro, do Colégio 
Brasileiro de Altos Estudos (CBAE). O debate foi mediado por 
Maria Fernanda Elbert, professora do Instituto de Matemática da 
UFRJ e coordenadora da cátedra, e contou com a participação do 
vice-reitor Carlos Frederico Leão Rocha.

Segundo Botelho, a consolidação da produção do conhecimen-
to vem sendo cada vez mais disputada. Existe um conflito com a 
reputação da Ciência, iniciado tanto a partir dos ataques atuais 
às áreas de Ciência e Tecnologia, quanto por processos internos, 
como a baixa mobilidade social do meio acadêmico. “Um desafio 
da universidade é pensar essa consolidação como algo que preci-
sa ser cada vez mais disputado com outras estruturas de conheci-
mento ou de valores”, opinou. Para o sociólogo, essa disputa não é 
necessariamente ruim: “A gente tem tentado problematizar essa 
ideia e buscar formas menos hierárquicas para uma construção 
mais coletiva, envolvendo setores da sociedade civil organizada 

que também são produtores de conhecimento”.
Nessa mesma linha, o vice-reitor Carlos Frederico Leão Rocha 

fez uma autocrítica sobre como a academia veio destituindo po-
pulações de seu conhecimentos, como indígenas e africanos. “A 
universidade passou por isso. Não dá para dizer que em 100 anos 
de história não participamos disso. Somos culpados”, reconheceu. 
Em busca de uma UFRJ mais diversa, citou a criação e aprovação 
no Consuni, dia 6, do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indí-
genas, como órgão suplementar do Fórum de Ciência e Cultura.  

O físico José Abdalla confessou que sente “falta de humanida-
des” nos cursos de Ciências Exatas. Defensor de um ensino mais 
completo, autônomo e que converse com outras áreas, como a 
Filosofia, Abdalla acredita que o ensino das Exatas não deve ser 
guiado somente por fórmulas. É necessário entender também o 
contexto científico e, principalmente, formular perguntas e pro-
postas sobre o que se aprende em sala de aula. “A universidade 
não tem que servir, tem que significar”, defendeu o professor. “A 
gente deveria pensar muito mais no que virá. Não importa para o 
que está servindo, qual é a utilidade imediata. O que importa é a 
visão de futuro”.

O pesquisador Rodrigo Rosistolato seguiu a mesma linha. “A 
própria socialização científica é uma contradição fundamental. 
Ao mesmo tempo em que ela te coloca no mundo, ela reduz o teu 
mundo àquele em que você foi colocado”, sustentou. A contradi-
ção, para Rosistolato, antecede a universidade. Ela acompanha o 
aluno desde o ensino fundamental e médio, de maneira mais rígida 
(disciplinar), e se choca com o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), uma prova transdisciplinar. 

n Professores têm relata-
do à AdUFRJ diferentes 
tentativas de golpe por 
telefone. Os criminosos 
entram em contato para 
informar sobre uma falsa 
ação ganha, comunicam 
números de protocolo e 
de lote e dizem para as 
potenciais vítimas liga-
rem para um advogado 
em Brasília para mais 
detalhes. Neste segundo 
momento, cobram uma 
taxa para liberação dos va-
lores. “Tem que desconfiar 
sempre. Quando uma ação 
é ganha, ninguém precisa 
pagar taxa alguma”, expli-
ca Ana Luisa Palmisciano, 
assessora jurídica da 
AdUFRJ.  “Se o professor 
tiver qualquer dúvida, deve 
procurar o plantão jurídico 
do sindicato”, completa. 
Para agendar um horário, 
envie e-mail para 
atendimentojuridico@
adufrj.org.br ou mensa-
gem de whatsapp para 
(21) 99808-0672.

PROFESSORES, 
ATENÇÃO AO 
GOLPE!

BEATRIZ COUTINHO
comunica@adufrj.org.br

têm financiamento para suas pesquisas, 
e estão dentro de uma universidade de-
gradada no seu espaço físico”, observa.

Diante desse cenário nada promissor, 
os caminhos possíveis para as universi-
dades e para os docentes são temas de 
duas iniciativas que também aborda-
mos nesta edição. Uma delas é a Cáte-
dra Aloísio Teixeira — Universidade do 
Futuro, do Colégio Brasileiro de Altos 
Estudos (CBAE), que teve seu primeiro 
seminário na quinta-feira (19). Mediado 
por Maria Fernanda Elbert, professora 
do Instituto de Matemática da UFRJ e 
coordenadora da cátedra, o primeiro 
dos 15 debates que o projeto pretende 
realizar ao longo de 12 meses reuniu o 
sociólogo André Botelho, o físico José 
Abdalla Helayël-Neto e o antropólogo 
Rodrigo Rosistolato sobre o tema “A 
consolidação da universidade como 
espaço de legitimação de conhecimento 
no mundo”. Confira na matéria abaixo.

A outra iniciativa parte da AdUFRJ e 
aborda os desafios da carreira docente, 
tão atacada pelo desgoverno Bolsonaro. 
O mote são os dez anos de implantação 
da Lei 12.772, de 2012, que estruturou o 
plano de carreira e cargos do Magistério 
Federal. De lá para cá, a carreira docen-
te sofreu retrocessos os mais diversos, 
que serão debatidos em duas mesas no 
próximo dia 27, no campus da Praia 
Vermelha. Mediadas pelas professoras 
Mayra Goulart e Ana Lúcia Fernandes, 
diretoras da AdUFRJ, as mesas conta-
rão com a participação de diretores e 
ex-diretores de associações de docentes 
de vários estados. Veja a programação 
completa na página 8 e participe!

CAR@ COLEGA,

A 
c o n t a  é  s a l -
gada. O Brasil 
perdeu R$ 83,8 
bilhões no or-
çamento fede-
ral da educa-
ção superior e 
da Ciência, nos 
últ imos sete 

anos. Só a UFRJ deixou de rece-
ber R$ 667 milhões, no mesmo 
período. Os números são resul-
tado de um estudo inédito do 
Observatório do Conhecimento 
— rede de associações e sindica-
tos docentes, da qual a AdUFRJ 
faz parte — divulgado no dia 16. 
E, se nada melhorar, o prejuízo 
vai alcançar a marca de R$ 98,8 
bilhões até o fim do ano. 

“É importante mostrar para a 
sociedade que investir em uni-
versidades, Ciência e Tecnologia 
é prospectar um país que pensa 
em desenvolvimento, que pensa 
em modernização, que pensa 
num futuro. Sem investimento, 
a gente aborta vários futuros 
possíveis”, explica a professora 
Mayra Goulart, vice-presidente 
da AdUFRJ e coordenadora do 
Observatório do Conhecimento. 
“Há uma geração de alunos que 
estão saindo da pós porque não 
há bolsas, não há financiamento 
para suas pesquisas, porque eles 
estão dentro de uma universi-
dade degradada no seu espaço 
físico”, critica.

Em estudos sobre o orçamen-
to, é comum comparar a receita 
de um ano com a do ano ime-
diatamente anterior ou com 
a daquele que foi o melhor da 
série histórica. O Observatório 
aplicou uma metodologia dife-
rente: trabalhando com valores 
atualizados pela inflação, somou 
todas as diferenças registradas 
desde um marco inicial, em 
2014, até o ano passado. 

Para se ter uma ideia da queda 
de verbas do orçamento do co-
nhecimento, os R$ 27,81 bilhões 
de 2014 despencaram para ape-
nas R$ 10,57 bilhões em 2021. 
O montante do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovações 
encolheu para 34,4% do que 
já foi: de R$ 6,95 bilhões para 
R$ 2,39 bilhões. Vinculado ao 
MCTI, o CNPq passou de R$ 
2,54 bilhões para R$ 839 mi-
lhões. Já a Capes caiu de R$ 8,05 
bilhões para R$ 3,04 bilhões. 
Os gastos com universidades e 
institutos federais foram de R$ 
8,46 bilhões para R$ 3,5 bilhões, 
cerca de 41,5% do início da série.

MONITOR DO ORÇAMENTO
Para facilitar a visualização des-
tas perdas pela sociedade, o Ob-

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

Brasil perdeu R$ 83,8 bi em 
Ciência e educação superior
> Estudo inédito do Observatório do Conhecimento expõe cortes nas verbas de universidades e 
institutos de pesquisa desde 2014. Ferramenta virtual vai acompanhar evolução de gastos na área

servatório prepara um Monitor 
do Orçamento do Conhecimen-
to. Com a ferramenta virtual, 
será possível para qualquer um 
consultar e recolher os dados ra-
pidamente, em detalhes. Hoje, 
a partir do Sistema Integrado 
de Planejamento e Orçamento 
(SIOP) do governo federal, isso 
não é possível. “No SIOP, só con-
sigo baixar os arquivos manual-
mente”, diz a economista Julia 
Bustamante, uma das autoras 
do estudo. “Esperamos que este 
monitoramento possa subsidiar 
não apenas a discussão da lei 
orçamentária, mas também sua 
execução. Quando recebemos a 
lei, é a previsão de gastos do go-
verno. Ao longo do ano, vamos 
verificar se ele está executando 
o que foi aprovado no Legislati-
vo”, completa.  

Doutoranda no Instituto de 
Economia da UFRJ, Julia não 
tem dúvidas de que será impossí-
vel reverter este quadro sob a vi-
gência da emenda constitucional 
do teto de gastos públicos. “Não 
tem como. Ele coloca uma área 
para brigar com a outra. Este 
é um dos lados mais perversos 
do teto de gastos”, afirma. “Não 
brigamos só por um aumento 
do orçamento do conhecimento. 
Brigamos pelo fim desta regra 
fiscal que está estrangulando 
toda a política pública”.  

O Observatório estuda o me-
lhor momento para o lançamen-
to da iniciativa. “Estamos ava-
liando se não é melhor lançar o 
monitor depois das eleições. É 
uma ferramenta muito podero-
sa, que vai permitir a qualquer 
pesquisador, de qualquer área, 
fazer a triagem das informações 
sobre o orçamento do conhe-
cimento. Durante as eleições, 
talvez a gente não tenha a aten-
ção devida para este processo”, 
completa Mayra.

OS CORTES NA UFRJ
Segundo o estudo do Observató-
rio, em 2014, a UFRJ gastou R$ 
540 milhões, em valores atuali-
zados pela inflação. Bem acima 
dos R$ 320,8 milhões previstos 
para 2022. “Um orçamento de 
R$ 540 milhões se aproxima 
muito do que entendemos ser 
adequado para o funcionamen-
to hoje da universidade. Não 
permitiria expansão, mas per-
mitiria que tivéssemos adequa-
ção dos nossos contratos e servi-
ços, com equilíbrio das contas”, 
afirma o pró-reitor de Plane-
jamento e Finanças, professor 
Eduardo Raupp. “Precisaríamos 
de mais em assistência estu-
dantil, em investimentos. Esses 
recursos que foram sumindo ao 
longo do tempo teriam ajudado 
neste processo”.

Os recursos que os governos 
subtraíram das universidades e 
institutos de pesquisa ao longo 
dos últimos anos fazem mui-
ta falta em estudos voltados 
para o bem-estar da população 
brasileira. No fim de 2019, a 
professora Leda Castilho che-
gou a falar para sua equipe que 
existia o risco de fechamento 
do Laboratório de Engenharia 
de Cultivos Celulares (LECC), 
da Coppe, por falta de verbas. A 
medida paralisaria pesquisas de 
vacinas e anticorpos monoclo-
nais para zika, febre amarela e 
dengue. “Em fevereiro de 2020, 
decidimos colocar toda a nossa 
expertise a serviço de pesquisas 
voltadas para o combate à pan-
demia, por meio do desenvolvi-
mento de testes, soro equino e 
vacina de covid-19. Isso acabou 
por nos garantir, a partir de ju-
nho de 2020, o financiamento 
de nossas atividades voltadas 
para a covid-19”, disse.

Mas as preocupações sobre 
o futuro do laboratório con-
tinuam. “Se não houver uma 
política de Estado, perene, de 
apoio à Ciência e Tecnologia, 
estaremos, como país, sempre 
atrasados em relação às tecno-
logias mais modernas”, defende. 
“E seremos sempre dependentes 
de produtos importados, com 
custos maiores e que nos são 
disponibilizados quando e como 
os países exportadores querem, 
e não necessariamente quando 
a sociedade brasileira deles 
precisa, como ficou muito claro, 
em especial, no primeiro ano de 
pandemia”, conclui a professora 
titular da Coppe. 

PERDAS ACUMULADAS
Perdas acumuladas no Orçamento do Conhecimento 
podem alcançar, em 2022, valores próximos de: R$ 100 bilhões

2022 

2021 

2021 

2021 

2021 2020 201920182017201620152014 

2014 

2014 

2014 

R$ 25bi

R$ 98,8bi

R$ 83,8bi

Perdas acumuladas no 
Orçamento do Conhecimento

Perdas Acumuladas até 2021 
somam R$ 83 bilhões.
Com previsão orçamentária de 
2022 estima-se que atinjam 
mais de R$ 98,8 bilhões

Liquidado em 2021
representa 34,4%
de 2014 em termos reais

R$ 75bi

Liquidado

Liquidado

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações

R$ 100bi

R$ 0 bi

9.0 bi

Despesas discricionárias

FONTE: SIOP/Observatório do Conhecimento

6.0 bi

3.0 bi

0.0 bi

R$ 50 bi

Capes

CNPq

Despesas liquidadas

Despesas liquidadas

0 bi

2.5 bi

5 bi

7.5 bi

10 bi

Em 2021 foram gastos
29,5% do gasto de 2015
em termos reais

Em 2021 foram gastos
32,9% do gasto de 2015
em termos reais

Liquidado
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Um dos pontos mais críti-
cos do prédio, as instala-
ções elétricas inadequa-
das foram as causas das 
chamas que destruíram 
partes do edifício por duas 
vezes. Até hoje, quase seis 
anos depois do primeiro 
incêndio, a rede elétrica e 
o cabeamento de internet 
ainda são provisórios em 
algumas áreas, até que 
todas as obras terminem.
“Toda a rede precisa pas-

Um perigo espreita pro-
fessores, técnicos e estu-
dantes que frequentam 
o edifício batizado com 
o nome de seu criador: o 
arquiteto Jorge Machado 
Moreira. A fachada, virada 
para os jardins projetados 
por Burle Marx, está em 
péssimas condições de 
conservação. São muitos 
os trechos cujas ferragens 
estão à mostra. A reporta-
gem observou pedaços do 
revestimento caídos nos 
canteiros. Alguns segura-
mente com mais de 3kg. 

“Eu me sinto insegura. 
Parece que a qualquer 
momento um pedaço do 
teto pode cair na minha 
cabeça”, reclama a estu-
dante Amanda de Oliveira, 
da FAU. “É muito estranho 
ver um prédio de arquite-
tura caindo aos pedaços”.

O problema é denun-
ciado pelo pelo professor 
Wendell Varela, da FAU, 
desde 2010. Naquele ano, 
ele produziu o primeiro 
relatório sobre as más 
condições de conserva-
ção e estrutura do edifício. 
Em 2011, ele foi um dos 
autores de outro relatório 
mais detalhado. Em 2015, 
um terceiro documento, 
de mais de 500 páginas, 
colocava lupa sobre os ris-
cos estruturais do edifício.

“Hoje, depois das obras 
de elétrica e dos pilares, 
eu considero a fachada 
como o maior risco que 
temos no momento”, re-
vela o professor. 

O  d ra m a  v i v i d o  p o r 
quem util iza o prédio, 
tombado em 2016 pelo 

DOCUMENTOS E ACERVO DA FAU EM RESTAURO

FACHADA DESPENCA E DEIXA FERROS À MOSTRA

sar por uma atualização. 
É preciso fazer uma reor-
ganização dos circuitos 
e colocá-los nas normas 
atuais”, informa o profes-
sor Wendell Varela, da FAU. 
Coordenador de Planeja-
mento e Manutenção do 
Centro de Letras e Artes, 
ele trabalha em conjunto 
com o Escritório Técnico 
da Universidade na elabo-
ração de projetos e acom-
panhamento das obras. 

O espaço que servia à 
Biblioteca Central cedeu 
lugar a documentos da-
nificados no incêndio que 
atingiu a Procuradoria e 
o Núcleo de Pesquisa e 
Documentação (NPD) da 
FAU, em 2021. No local tra-
balham as equipes dedi-
cadas a recuperar alguns 
milhares de arquivos. O 
trabalho é coordenado 
pela professora Benvinda 
de Jesus, especialista em 

“Houve modernização da 
subestação do 9º andar e 
a troca das tomadas ver-
ticais do Bloco A (de salas 
de aula)”, conta o profes-
sor. Parte dos quadros de 
energia do 6º e 7º andares 
também está pronta e há 
obra contratada para mo-
dificar os quadros elétricos 
das salas do 3º ao 5º anda-
res. “Isso vai trazer uma se-
gurança muito maior para 
nós”, afirma o docente.

Instituto do Patrimônio 
da Humanidade, da Pre-
feitura do Rio, tem relação 
direta com o subfinancia-
mento da universidades. 
Mas, para o vice-reitor da 
UFRJ, professor Carlos 
Frederico Leão Rocha, não 
é só isso. De acordo com 
ele, o problema é fruto 
da junção deste e de ou-
tros “ingredientes”. “Um 
pouco de má gestão, um 
pouco de desleixo e (falta 
de) priorização”, ele diz. 
“Quando houve o fogo no 
8º andar, o MEC destinou 
R$ 15 milhões, em duas 
parcelas, para a reforma 
dos andares afetados”, 
conta. “Como não havia 
projeto naquele primeiro 
momento, o recurso foi 

deslocado para custeio”, 
revela o vice-reitor, que 
na época era diretor da 
AdUFRJ. “Houve uma des-
tinação diferente do fim. 
E numa época em que o 
orçamento da universida-
de ainda era cerca de 50% 
maior do que o atual”.

“A gente está espremido 
no prédio porque não po-
demos usar outras salas”, 
critica o estudante Thales 
Almeida, do Centro Aca-
dêmico de Arquitetura. 
Carlos Frederico lamen-
ta não ter devolvido as 
salas há mais tempo. “A 
pandemia atrasou nossos 
projetos de seis meses 
a um ano”. A previsão de 
entrega das salas de aula 
é agosto deste ano.

FAU
+EBA

conservação e restaura-
ção da EBA. “Estava numa 
banca de concurso, no 
quarto andar, quando o 
fogo começou”, ela lembra. 
“Transferi a banca para a 
Faculdade de Letras e vol-
tei para salvar as plantas 
arquitetônicas”, conta. O 
salão que pegou fogo foi 
visitado pela primeira vez 
por uma equipe de repor-
tagem e está quase intei-
ramente restaurado. No 

local funcionará apenas o 
NPD. A Procuradoria será 
deslocada em definitivo 
para o Parque Tecnológico. 

Foi a docente que tam-
bém restaurou a única 
imagem salva da Capela 
São Pedro de Alcântara, 
incendiada em 2011. A 
representação de Nossa 
Senhora da Conceição já 
tinha sido deslocada para 
a restauração e por isso 
se salvou das chamas.

INSTALAÇÕES IMPROVISADAS

O prédio que abriga a Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo e a Escola de Belas Artes é o que se 
pode chamar de Fênix da UFRJ. Aos poucos, as 
cinzas de dois incêndios que atingiram o edifício 
num intervalo de cinco anos, dão lugar a andares 
revitalizados. O Jornal da AdUFRJ visitou as 
instalações – ainda fechadas para o público – e 
encontrou cenas de esperança, mas também cenários 
de desolação. “Depois de décadas de abandono, 
a palavra do momento é esperança”, avalia a 
diretora da EBA, professora Madalena Grimaldi. No 
momento, são tocadas obras do 8º ao 5º andares, a 
impermeabilização das lajes, a instalação de um novo 

SILVANA SÁ E ESTELA MAGALHÃES
comunica@adufrj.org.br

A professora Cristina 
Tranjan, decana do CLA, 
revela a agonia de ver o 
prédio se deteriorar ao 
longo dos anos. “Aqui cir-
culam cerca de seis mil 
alunos de graduação e 
pós. Não podemos ex-
pô-los a riscos”. O orça-
mento é um limitador, 
segundo a professora. 
“Queremos consertar os 
pisos de pedras portu-
guesas e também as fa-
chadas,mas a decania 
não tem dinheiro para 
isso. O que nos resta, nes-
se momento, é sinalizar 
as áreas para que nin-

Desde o incêndio de 2016, 
o Museu D. João VI, que 
funciona no 7º andar do 
prédio, está fechado ao 
público. O acervo conta 
com obras raras, móveis 
históricos, pinturas, es-
culturas, medalhas, indu-
mentárias de diferentes 
épocas da nossa história. 
Funciona, ainda, como 
arquivo para as produções 
dos cursos da EBA e como 
guardião de peças para 
pesquisa. “Conseguimos 
atender à parte de ensino 
e pesquisa da universida-
de”, conta a professora 
Benvinda de Jesus, con-
servadora do Museu. Uma 
sala de restauro foi mon-
tada para recuperar as 
obras que sofreram danos 
com a fumaça de 2016 e 
a poeira acumulada em 
anos. O trabalho começou 
na pandemia. “Ganhamos 
um edital e uma emenda 
parlamentar. Este é o pri-
meiro grande projeto de 
intervenção da EBA e do 
Museu”, comemora. A re-
abertura ao público deve 
acontecer até o início do 
ano que vem.

Um imenso salão com 
piso de madeira nobre e 
sistema de refrigeração 
central, no segundo andar, 
ao lado de onde funcio-
nava a biblioteca, dá a di-
mensão do que significam 
décadas de abandono. Por 
anos, o piso, os revesti-
mentos, o telhado e tudo o 
que havia dentro do espa-
ço ficou ao sabor do clima, 
sendo estragado pela chu-
va e pelo sol. Somente no 
ano passado ficou pronta 
a nova cobertura do local, 

OBRAS SÃO AS PRIMEIRAS EM MAIS DE 30 ANOS

MUSEU D. JOÃO 
VI FECHADO HÁ 6 
ANOS AO PÚBLICO

PATRIMÔNIO ABANDONADO
guém se machuque”.

Os estudantes procu-
ram acompanhar todos 
os passos e foram funda-
mentais no movimento 
“Ocupa JMM”, que rei-
vindicou melhorias para 
o prédio em dezembro 
passado. “A reitoria está 
ciente dos nossos proble-
mas, tem tentado ajudar. 
As coisas estão se movi-
mentando”, reconhece a 
estudante Dayanne Dias, 
de Artes Plásticas e inte-
grante do Centro Acadê-
mico da EBA.

É justamente a Belas 
Artes a unidade que mais 

hoje um depósito de lixo. A 
Minerva que ilustra a capa 
desta edição está esque-
cida neste espaço.

“Tudo isso aqui ainda 
será retirado”, garante o 
professor Wendell Valada-
res, da FAU. “A nossa prio-
ridade é acabar primeiro 
com tudo aquilo que pos-
sa significar um risco de 
vida, por isso a fachada é 
agora a prioridade zero”, 
declara. O espaço ainda 
não tem data para ser re-
formado. 

sofre com a falta de salas. 
Com 13 cursos de gradua-
ção, o funcionamento de-
pende do apoio de outras 
unidades. “Temos aulas 
no NCE, na Letras, no CT, 
na Politécnica”, conta a  
diretora, professora Ma-
dalena Grimaldi. “Nossas 
salas estão prontas, mas 
a elétrica ainda é uma bar-
reira”, lamenta.

Ela reconhece, no entan-
to, os avanços.“O prédio 
ficou quase abandonado. 
Ainda falta muito, mas a 
gente vê melhorias sendo 
realizadas hoje que não se 
viam há décadas”, finaliza.

sistema de drenagem e a reforma elétrica e hidráulica. 
Recentemente, ficou pronto o reforço dos pilares de 
sustentação do edifício e a troca de todos os vidros 
quebrados no primeiro e segundo pavimentos, além 
do reparo das salas de aula do Bloco A. “Ainda há 
muito que fazer”, reconhece o vice-reitor, professor 
Carlos Frederico Leão Rocha. O subsolo e o imenso 
salão repleto de lixo – com uma linda e esquecida 
escultura de Minerva – são alguns exemplos. “Para 
deixar tudo pronto seriam necessários R$ 50 milhões. 
Já investimos R$ 12 milhões”, informa o dirigente. 
Projetada em 1957 exclusivamente para a FAU, a 
estrutura passou por muitas adaptações – boa parte 
sem planejamento – para abrigar as outras unidades 
que também ocuparam o prédio a partir de 1975.

 = CANTEIRO DE ESPERANCA

ESTELA MAGALHÃES ESTELA MAGALHÃES

ESTELA MAGALHÃES

SILVANA SÁ
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 Uma das mais renomadas astrônomas do país, a pro-
fessora Heloisa Maria Castro Boechat foi homenageada, 
na terça-feira (17), com o Workshop de Astroquímica 
Experimental do Observatório do Valongo (OV/UFRJ), 
por suas contribuições para o fortalecimento da Astro-
química teórica e observacional do país. Um dos mo-
mentos mais emocionantes foi a exibição de vídeos com 
depoimentos de mestres e doutores, enviados de várias 
partes do Brasil e do mundo, falando da importância da 
docente em suas carreiras.  

Para o professor Gustavo Frederico Porto de Mello, 

Estão abertas as inscrições para as eleições comple-
mentares do Conselho de Representantes da AdUFRJ 
2022-2023. Professores das unidades que não apresen-
taram candidatos ou que não completaram o quadro to-
tal de representantes na eleição do ano passado podem 
preencher os formulários de inscrição — disponíveis no 
site do sindicato — e enviar os documentos para adufrj@
adufrj.org.br até 17h30 do dia 27. Podem se candidatar 
docentes sindicalizados até 6 de fevereiro deste ano. O 
pleito será realizado nos dias 6 e 7 de junho. 

São eleitores os docentes sindicalizados até 7 de abril. 
O processo de votação ocorrerá de forma remota, por 
meio do sistema Helios.

ELEIÇÕES PARA OS CARGOS VAGOS 
DO CONSELHO DE REPRESENTANTES

OBSERVATÓRIO DO VALONGO 
HOMENAGEIA PROFESSORA 
HELOISA CASTRO BOECHAT

NOTAS

PROFESSORA usa máscara em aula no campus da Praia Vermelha. Alguns docentes têm feito acordos com os alunos para abrir mão do item de proteção em sala

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

E
nquanto governos 
municipais e estaduais 
liberavam a população 
do uso de máscaras, a 
UFRJ manteve a obri-
gatoriedade do item 

para quem frequenta as suas 
instalações. Medida básica de 
proteção contra a disseminação 
da covid-19, usar máscaras por 
um dia inteiro, porém, pode ser 
incômodo e cansativo. O Jornal 
da AdUFRJ percorreu algumas 
unidades da UFRJ para obser-
var como está sendo o cumpri-
mento da decisão da reitoria no 
dia a dia da universidade.

A discussão sobre esse tema 
reacendeu na universidade esta 
semana, depois de um apelo da 
reitoria para que a comunidade 
reforce o uso de máscaras, dian-
te de um cenário de aumento 
do número de casos na UFRJ. 
“Fazemos um apelo para que 
todo o corpo social leia as reco-
mendações e evite se aglomerar 
sem máscaras, o que acontece 
principalmente em eventos 
festivos. É lastimável que este-
jamos vendo um aumento no 
número de casos de positividade 
após eventos de aglomeração, 
mesmo em ambiente aberto sem 
o uso de máscara. Por favor, se 
cuidem e cuidem dos outros”, 

pediu a reitora, Denise Pires de 
Carvalho, em nota publicada 
pela UFRJ.

Segundo o Centro de Triagem 
Diagnóstica do Núcleo de En-
frentamento e Estudos em Do-
enças Infecciosas Emergentes 
e Reemergentes (CTD/Needier/
UFRJ), o número de casos po-
sitivos de covid-19 registrados 
pelo Centro subiu de 5%, em 
meados de abril, para 20% na 
semana passada.

É notório que a maior par-
te das pessoas na UFRJ está 
usando máscaras, mas ainda é 
possível ver alguns casos onde 
o item é deixado de lado. O qua-
dro é mais grave em lugares com 
circulação de ar mais restrita, 
como os corredores do Centro 
de Tecnologia (CT), mas outras 
unidades também apresentam 
o problema. No edifício Jorge 
Machado Moreira, onde fun-
cionam os cursos da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo 
(FAU) e da Escola de Belas Artes 
(EBA), na Faculdade de Letras, 
no CCMN e nos prédios da Praia 
Vermelha há pessoas circulando 
pelos corredores sem máscaras. 
Sempre em menor número. A 
exceção foi o Centro de Ciên-
cias da Saúde (CCS): o uso de 
máscaras na unidade é rigoroso 
em todos os lugares. Talvez esse 
rigor seja explicado por se tratar 
de um centro de saúde. 

Foi no CCS, inclusive, que a re-
portagem testemunhou o único 
caso de reprimenda por falta do 
uso de máscaras. Uma técnica 
alertou uma estudante, que não 
usava o item, sobre a obrigato-
riedade do equipamento.

Máscaras são parte de um 
acordo coletivo de proteção 
mútua, e isso talvez explique 
porque elas são menos utili-
zadas em salas com um nú-
mero menor de pessoas, como 
centros acadêmicos e até salas 
das administrações dos cursos. 
Foi muito comum encontrar 
pessoas sem máscaras nessas 
salas. Mas, por menor que seja 
o número de pessoas em uma 

sala, se a maioria dos presentes 
estiver sem máscara, cria-se um 
ambiente para que os demais 
também abram mão do item.

 
DIFICULDADES DOS 
PROFESSORES

Um professor, que preferiu 
não se identificar, falou sobre 
as dificuldades de dar aulas de 
máscara. “A voz fica abafada, e 
os alunos têm mais dificulda-
de de entender o que estamos 
falando”, relatou. “Temos que 
falar mais alto, é mais cansa-
tivo”, acrescentou. O professor 
disse que cogita, em uma das 
suas turmas de pós-graduação, 
fazer um acordo com os alunos. 
“A turma tem seis alunos. Estou 
pensando em propor que eles 
se afastem um pouco mais, e eu 
possa dar aulas sem máscara. 
Mas vai depender do acordo 
com eles”.

Percorrendo os campi, são 
muitos os casos de professores 
dando aulas sem máscaras, em 
turmas com todos os estudantes 
devidamente de máscara. “Está 
acontecendo com as máscaras 
o mesmo que aconteceu com o 
comprovante de vacinação. É 
obrigatório, mas não há contro-
le. No caso das máscaras, isso 
dá liberdade para que as partes 
façam acordos como esses”, co-
mentou o professor.

Uma professora que dá aulas 

na Praia Vermelha, que também 
pediu para se manter anônima, 
confirmou que fez um acordo 
com uma de suas turmas. “São 
23 alunos em uma sala para 40 
estudantes. Todos nós estamos 
vacinados, então o risco é me-
nor”, contou a professora. “Eu 
tive muita dificuldade de conse-
guir dar aulas de máscara. Não 
tinha fôlego para falar no tom 
de voz que eles pudessem me 
ouvir”, desabafou.

No dia 28 de abril, o Grupo de 
Trabalho Multidisciplinar para 
Enfrentamento à Pandemia de 
Covid-19 (GT Coronavírus) pu-
blicou uma nota recomendando 
que a UFRJ mantenha a obriga-
toriedade do uso das máscaras 
nas instalações da universidade. 
Para o coordenador do grupo, 
Roberto Medronho, ainda não 
é o momento para abolir essa 
obrigatoriedade. “Essa decisão 
depende da redução do número 
de casos, de forma sustentável, 
em números bem menores do 
que continuam ocorrendo aqui 
no nosso município, e da co-
bertura vacinal completa, que 
ainda não atingiu nem a metade 
da população da cidade”, disse 
Medronho. O professor lembrou 
também que a cidade vê, nas 
últimas semanas, um aumento 
no número de casos de infecção 
e da média móvel de mortes pela 
doença. 

Uso de máscara volta à cena 
com mais casos de covid-19
> Reitoria fez apelo pela obrigatoriedade do item nos campi depois do aumento no registro de casos 
positivos da doença. À exceção do CCS, unidades afrouxaram essa medida básica de segurança

É lastimável que 
estejamos vendo 
um aumento no 
número de casos 
de positividade 
após eventos de 
aglomeração”

DENISE PIRES DE CARVALHO
Reitora da UFRJ

“
LUCAS ABREU
lucas@adufrj.org.br

coordenador acadêmico de 
Graduação do OV e ex-aluno 
de Heloisa, a pesquisadora foi 
uma das responsáveis pela 
consolidação do Observató-
rio como centro de pesquisa, 
com a criação da pós-gradu-
ação, em 2003, da qual foi 
coordenadora. “É uma refe-
rência para todos nós, e deixa 
um legado que queremos 
manter”, disse Gustavo. Pro-
fessora titular recentemente 
aposentada, Heloisa foi a primeira mulher a se tornar 
diretora de um observatório brasileiro — o do Valongo, 
entre 1995 e 2002. 

A 
semente foi plantada 
nos corações e men-
tes de 95 estudantes 
de ensino médio que 
estiveram no CCMN 
na última quinta-fei-

ra (19). Alunas de três colégios 
estaduais assistiram ao filme 
“Ciência: luta de mulher”, pro-
duzido pelo Observatório do 
Conhecimento, em um evento 

organizado pelo Tem Menina no 
Circuito, projeto de extensão do 
Instituto de Física que incentiva 
meninas a gostar de Ciências 
Exatas e Tecnologia, e teve o 
apoio da AdUFRJ.

“Quando elas veem outras mu-
lheres que conseguiram e hoje 
têm uma carreira na Ciência, é 
muito motivador. É a essência 
do Tem Menina no Circuito”, 
avaliou a professora Thereza 
Paiva, uma das coordenadoras 
do projeto.

A mesa do evento contou com 
a presença das professoras Ne-
dir do Espirito Santo, diretora 
da AdUFRJ, Cássia Turci, de-
cana do CCMN, Tatiana Ro-
que, coordenadora do Fórum 
de Ciência e Cultura da UFRJ, 
Gabriella Resnick, doutora em 
divulgação científica, Márcia 
Ferrarezi, doutora em Engenha-
ria Química e gerente da 3M, e 
Isadora Lugarini, aluna do Ins-
tituto de Física e monitora do 
Tem Menina no Circuito.

‘Sabe quando você acredita 
que pode fazer alguma coisa?’
> Alunas do ensino médio de três colégios estaduais falam sobre seus planos de futuro depois de 
assistir ao documentário ‘Ciência: luta de mulher’ na UFRJ e participar de debate com cientistas

LUCAS ABREU
lucas@adufrj.org.br

Eu queria ser professora de 
Português. Sempre quis, 
desde criança. Agora eu 
quero ser professora de 

Português nas escolas e na 
faculdade também, para 

poder ensinar aos futuros 
professores de Português 

como eles podem fazer 
seus alunos gostarem da 

disciplina como eu gosto”

Eu me identifiquei. Me 
motivou a lutar pelo que 

acredito, pelo que eu quero 
ser e a aproveitar o apoio 

da minha família. Ainda 
não sei que carreira eu 

quero seguir, mas vontade 
de estudar não falta. Falta 
só escolher um caminho e 

seguir adiante”

Eu gosto de estudar tudo, 
de saber tudo, e agora eu 

acho que posso estudar o 
que eu quiser e saber tudo 

que eu quiser. Ok, não sei 
se vou ter tempo para estu-
dar tudo mesmo, mas sabe 

quando você acredita que 
pode fazer alguma coisa? 
É assim que eu estou me 

sentindo”

Ver o filme  e ouvir todas 
essas cientistas me fez 
ver que eu vou precisar 

estudar muito para  che-
gar aonde eu quero. Mas o 

mais legal é que eu vi que 
dá para gostar de estu-

dar, gostar de saber mais, 
gostar de pesquisar. Eu 

entendi  melhor o que uma 
cientista faz, e achei ótimo”

Depois de dois anos de 
pandemia, eu me sentia 

desestimulada a estudar. 
Poder assistir a debates 

como esse  nos faz perce-
ber que temos que conti-
nuar ali, não desistir. Eu já 
queria estudar Psicologia, 
agora quero fazer a gradu-

ação e continuar pesqui-
sando nessa área”

RAFAELA 
OLIVEIRA

15 anos

ANA BEATRIZ 
FILOMENA

16 anos

DAIANA 
GONÇALVES

18 anos

PAULA 
VITÓRIA

15 anos

ISABELLE 
VALADARES

16 anos

CAMPANHA PELAS COTAS COMEÇA A CIRCULAR NA UFRJ
A conversa sobre a renovação 

da Lei de Cotas começou na 
UFRJ. A campanha “Um passo 
pra dentro, muitos pro mundo”, 
da Perifa Connection e do Ob-
servatório do Conhecimento, 
que tem o apoio da AdUFRJ, 
teve início na terça-feira (17) 
com a primeira ação de panfle-
tagem, no Bandejão Central do 
Fundão. Quem passou por lá re-
cebeu o material da campanha 
e pôde conversar com os mobi-
lizadores sobre a importância 
de defender a manutenção da 
política de cotas. 

A ação chamou a atenção de 
quem foi abordado pelos mo-
bilizadores, ou de quem viu o 
material da campanha impresso 
na mesa montada na saída do 
Bandejão. Alguns estudantes 
abordados não sabiam, por 
exemplo, que a Lei de Cotas 

deve ser discutida ainda este 
ano pelo Congresso, o que está 
previsto no texto original da lei. 
No geral, a recepção à aborda-
gem foi positiva, com os estu-
dantes interessados em ouvir e 
enriquecendo a conversa com 
os mobilizadores.

Para Mylena Neves, aluna do 
curso de História da Arte, a dis-
cussão é importantíssima. “Mui-
ta gente fala que cotas não são 
necessárias sem ter a dimensão 
real do problema. Há poucos 
anos o acesso à universidade 
era muito mais restrito”, avaliou 
a estudante. Para ela, é funda-
mental defender o acesso das 
pessoas ao ensino superior. “A 
universidade tem que ser para 
todos”, resumiu.

Rodrigo Luiz, aluno do curso 
de Medicina, se atualizou sobre 
o tema na abordagem. “Eu não 

sabia que a lei vai ser discutida 
e pode acabar. Descobri agora. 
Então acho muito importante 
que a UFRJ se mobilize em defe-
sa desse direito. Precisamos de 
uma universidade mais plural”, 
defendeu o estudante.

Na mesma linha foi Luíza Mon-
teiro Lemos, aluna da Arqui-

tetura: “Ter uma universidade 
diversa é fundamental. A diversi-
dade melhora a nossa formação 
como profissionais”, avaliou. 
“Vim de escola particular, e aqui 
tenho a oportunidade de convi-
ver com pessoas com quem eu 
não conviveria se não tivesse 
cotas. Isso enriquece o debate 

acadêmico e a maneira como 
pensamos políticas públicas”, 
disse Luíza. 

Ocupação dos espaços e per-
tencimento. Para Rômulo Souza, 
mestrando do IPPN/UFRJ, o que 
está em jogo com a manutenção 
da Lei de Cotas é uma mudança 
no ambiente da universidade 
para receber jovens pretos. “Eu, 
como um jovem preto, vejo pou-
quíssimos professores pretos, 
por exemplo, na pós-graduação. 
E eu não me sinto representa-
do naquele ambiente”, contou. 
“Com as cotas também temos 
um ganho social de longo prazo”, 
resumiu. Para Rômulo, é impor-
tante que a política de cotas seja 
ampliada dentro da universida-
de, para o acesso de técnicos, 
professores e alunos da pós-gra-
duação. (Beatriz Coutinho e 
Lucas Abreu)

FOTOS: FERNANDO SOUZA

JOÃO LAET

ALESSANDRO COSTA
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A legislação que estrutura o plano de carreira e cargos do magistério federal está prestes a comple-
tar 10 anos. Está mais do que na hora de avaliar seu impacto, entender seus limites e as transforma-
ções que nos foram impostas, especialmente nos últimos quatro anos, onde experimentamos um 
violento retrocesso político e perda de direitos, sobretudo no que se refere à nossa aposentadoria. 
Embora sejamos parte de uma única carreira federal, as universidades vêm encontrando formas 
diferentes de lidar com esse contexto. Para iniciar o debate, conversaremos com vários diretores 
e ex-diretores de associações de docentes que vêm pensando sobre o assunto, em diversos esta-
dos do país. O objetivo é garantir informação de qualidade e troca de experiências em temas tão 
caros para todos nós. Vamos entender as diferenças entre procedimentos administrativos para 
progressões e adicionais de insalubridade, assim como as diversas realidades envolvendo o retorno 
presencial de nossas atividades. 
VENHA PARTICIPAR DESSA CONVERSA!
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MESA 2:
14H ÀS 16H: 

MEDIAÇÃO: ANA LÚCIA FERNANDES (UFRJ)

ARI LOUREIRO (UFPA)
PANDEMIA E DILEMAS DO RETORNO PRESENCIAL

ANDREA STINGHEN (UFPR)
INSALUBRIDADE E PROGRESSÕES: 

IMPASSES ADMINISTRATIVOS 

ELEONORA ZILLER (UFRJ)
CARREIRA DOCENTE E PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA, O QUE PRECISA MUDAR? 

LUÍS ANTONIO PASQUETTI (UNB)
APOSENTADORIA E FUNPRESP – 

O QUE NOS AGUARDA?

MESA 1:
10H ÀS 12H:  
MEDIAÇÃO: MAYRA GOULART (UFRJ)

ELISA GUARANÁ (UFRRJ)
CAMPANHA SALARIAL DA CARREIRA 
DO MAGISTÉRIO FEDERAL

LUIZ ROJO (UFF)
PESQUISA ACADÊMICA E MILITÂNCIA 
SINDICAL – É POSSÍVEL CONVIVER?

MARIA CARLOTTO (UFABC)
DESAFIOS PARA OS JOVENS DOCENTES 
NAS NOVAS UNIVERSIDADES

MARIUZA GUIMARÃES (UFMS)
 LEI 12.772 E A CARREIRA DOCENTE: 
BALANÇO E PERSPECTIVAS
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